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LIBERDADE E LUTA!
A LIBERDADE É NOSSA META! A LUTA É NOSSO MÉTODO!
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SEM ANISTIA!

 Um ano de luta se iniciou com o acirramento da
luta de classes no Brasil e no mundo. No dia
primeiro de janeiro, após uma campanha de
alianças com a burguesia - inclusive com
bolsonaristas declarados como ministros – e com a
vitória dada mais pelo voto anti-bolsonaro do que
pelo programa da chapa, Lula e Alckmin foram
empossados. E entre as páginas e páginas de
discurso uma palavra de ordem ecoou: SEM
ANISTIA!
 Seus discursos buscaram equilibrar o compromisso
com o pagamento da Dívida Pública e as
necessidades sociais, mas nós sabemos bem que a
corda sempre arrebenta do lado mais fraco e que
será impossível conciliar os interesses da classe
trabalhadora e do “mercado”. 
 Embora a resposta de Lula aos atos golpistas do
dia oito, em ato simbólico, junto ao STF,
governadores, parlamentares e ministros subindo a
rampa do Planalto seja expressão da “unidade
nacional” e da colaboração entre os três poderes, a
resposta das ruas é clara: SEM ANISTIA, e mais
uma vez ecoou em resposta veloz por diversas
cidades do Brasil. SEM ANISTIA, não só para os
golpistas e ladrões que participaram, organizaram e
financiaram a invasão do dia oito, como também
para o próprio Bolsonaro e todos os seus crimes.
Essa palavra de ordem, aponta um caminho de
inevitável ruptura com a conciliação de classes,
pois como seria possível punir uma ala bolsonarista
e manter outra no governo? 
  A evidente conivência das forças de repressão, em
especial da Polícia Militar, com a invasão dos três
poderes no dia oito reforça o caráter de classe
dessa instituição e a necessidade de dissolvê-la.
Isso ficou mais uma vez evidente com Alexandre de
Moraes, em decisão acompanhada pelos demais
ministros do STF, proibindo qualquer manifestação
em vias e prédios públicos. 
  Os trabalhadores e a juventude não devem confiar
nas instituições da podre democracia burguesa e
nas forças de repressão. Só podemos confiar em
nossas próprias forças, em nossa organização,
unidade e mobilização independente. 

 No dia 19 de janeiro, trabalhadores e jovens foram
as ruas da França contra a Reforma da Previdência
de Macron. No mesmo dia, uma greve nacional
estava em curso no Peru. São eventos que
demonstram a unidade internacional da luta de
classes e de resistência da classe trabalhadora
mundial.   
  No Peru, o golpe reacionário da burguesia e pela
oligarquia no dia sete de dezembro contra Castillo
levou a posse da presidente ilegítima Dina
Boluarte, que está usando as forças de repressão
de maneira brutal e assassina contra o movimento
de massas dos camponeses, trabalhadores e
estudantes e que já assassinou mais de 50 pessoas. 
No dia 21 de janeiro, 205 manifestantes foram
presos na Universidade Nacional de San Marcos em
uma invasão brutal da polícia. Estamos em
campanha contra essas prisões e pela imediata
libertação de todos os presos políticos. 
  No Irã, após o assassinato de Masha Amini por
usar o lenço de maneira considerada incorreta, o
movimento de massas está desafiando o regime
reacionário dos Ayatollah. O regime está
respondendo com uma brutal repressão e com
execuções em praça pública, ao estilo medieval.
Estamos enviando moções a embaixada do Irã pelo
cancelamento das execuções e prisões de
manifestantes que estão lutando pelo direito ao
pão e à liberdade. Se tocam em um tocam em
todos! 
Organize-se! 
Como vemos, 2023 começou com o acirramento da
luta de classes no mundo inteiro. O sistema
capitalista está em uma profunda crise e não
oferece nenhuma perspectiva para a juventude e
para os trabalhadores além de sofrimento e
exploração. Nós lutamos por um novo mundo, pelo
socialismo e pela revolução. Participe das
atividades de discussão sobre marxismo e questões
do movimento estudantil e operário. Junte-se às
campanhas, manifestações e atividades da
Liberdade e Luta. Comece 2023 dando um passo
em direção a sua organização política e teórica!
Junte-se a nós! 
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  Um novo ano se inicia e com ele temos a retomada das aulas em todo o
país. Milhões de jovens se tornaram calouros em uma nova etapa da sua
formação acadêmica, seja universitária ou secundarista. Sejam bem-vindos
e bem-vindas à anos de luta! É pela repressão da PM assassina, por
exemplo, ou por nossos amigos que foram barrados de entrar no ensino
superior pelos vestibulares ou por aqueles que abandonaram o ensino
médio porque precisam trabalhar, enfim, é pela dificuldade de se manter
estudando que surge o sentimento de indignação, centelha para as lutas
estudantis e para o despertar de uma consciência de classe.

  Muitos de nós vamos começar e terminar nossos estudos universitários
ou de nível médio sob o governo Lula-Alckmin. E é preciso desfazer as
ilusões desde já, camaradas. Esse governo inevitavelmente atacará a
educação e a ciência em favor do capital. Lula sequer mencionou a
revogação da Reforma do Ensino Médio como um de seus compromissos.
Sua proposta para a educação é a continuidade da transferência de
dinheiro público para os Tubarões do Ensino Pago, através do ProUni e do
FIES. Para a ciência, as liberações de verbas são cada vez como doses
homeopáticas para não deixar falecer a já sufocada produção científica no
Brasil.

  Diante desse quadro, nós temos que nos perguntar sinceramente que
tipo de educação, ciência e vida que queremos? A educação que queremos
e precisamos é pública, gratuita e para todos, não tem vestibulares para o
ingresso, tem estrutura adequada e permanência estudantil para todos os
estudantes. A educação que queremos não tem reforma do ensino médio
e todo o ataque ao saber que ela representa. A escola, a universidade e a
ciência que queremos e precisamos exige TODO o dinheiro necessário
para poder florescer e ser apoio para satisfazer as necessidades da
população. Para isso é preciso romper com o pagamento da fraudulenta
dívida pública, que todos os anos consome quase metade do orçamento
para enriquecer os parasitas do mercado financeiro.

   Nos próximos quatro anos de suas vidas, vocês estarão defrontados a
lutar por uma posição de ruptura com o capital em defesa da educação
pública, gratuita e para todos ou se contentar com uma política pró-
capital para a educação e ciência. Somado a isso, a luta de classes está se
acirrando em todo o mundo. O capitalismo impõe a conta da crise para
jovens e trabalhadores. Mas nós nos recusamos a pagar! Lutamos por um
novo mundo onde possamos florescer e nos desenvolver. Lutamos pelo
socialismo e pela revolução. Venha para o lado vermelho da força e junte-
se a nós nessas batalhas até a vitória!

 BEM-VINDOS A ANOS DE LUTA, CALOUROS!



É com muito orgulho que celebramos a impressão de nossa brochura “A luta
pela educação pública, gratuita e para todos: questões do movimento
estudantil”! Para celebrar a impressão decidimos publicar todos os seus artigos
exclusivos em nosso site, em uma área especialmente dedicada à essa edição.
Os camaradas podem ler os artigos, divulgar e ao final de cada um deles, está
o PDF da brochura para download gratuito. 

Use o QR CODE para baixar sua versão digital e procure um de nossos
camaradas para comprar a sua versão impressa! Afinal, quem paga a banda,
escolhe a música! Você pode contribuir para que possamos seguir publicando
materiais como esse e para o autofinanciamento de nossa organização, doando
qualquer quantia através do PIX: souliberdadeeluta@gmail.com
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NOVA BROCHURA IMPRESSA PARA AS CALOURADAS!

NÃO AO
FECHAMENTO DO
CURSO NOTURNO
NA ETEC DE
FRANCISCO
MORATO (SP)!
Tomamos
conhecimento de que o
curso técnico de
Desenvolvimento de
Sistemas, do período
noturno, na Etec de
Francisco Morato,
região metropolitana
de São Paulo, será
fechado. São 40 vagas
ofertadas por semestre,
80 por ano. 
A gestão alega falta de
professores, mas se é
este o caso, a solução é
buscar profissionais
qualificados e abrir
concursos e processos
seletivos para
preencher as vagas! 
O curso em período
noturno, como
sabemos, é a única
escolha possível para
jovens que passam o
dia trabalhando. Fechar
esses cursos retira da
camarada mais pobre
da juventude, que ainda
precisa passar pelo
funil do vestibular, a
possibilidade de
alcançar o nível técnico
de formação. 


